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Editorial

ESTE NÚMERO ESPECIAL DA REVISTA ‘SAÚDE EM DEBATE’ foi organizado com base na reflexão 
que vem sendo desenvolvida no âmbito do Observatório de Análise Política em Saúde (OAPS)1  
sobre as abordagens teórico-metodológicas utilizadas na área de política, planejamento e 
gestão em saúde e a pertinência de cada uma delas para a compreensão e crítica do processo 
de Reforma Sanitária Brasileira, das políticas e estratégias implementadas com vistas à cons-
trução do Sistema Único de Saúde (SUS) e dos problemas e desafios que se colocam na atual 
conjuntura de crise, com sérias repercussões no campo da saúde. 

A ‘Análise política em saúde’, que nomeia o OAPS, assume o poder como categoria central, 
tratando de examinar como este se apresenta e como é apropriado, acumulado, distribuído, 
disputado e utilizado nos âmbitos setorial e societário. Embora essa investigação possa ser 
realizada em diversos momentos do ciclo da política (construção da agenda, formulação, 
tomada de decisão, implementação e avaliação) e no interior das instituições, seu grande 
desafio é analisar conjunturas e suas relações com a saúde nas suas dimensões de estado vital, 
setor produtivo e área do saber. 

A produção científica derivada da execução dos projetos e subprojetos desenvolvidos no 
OAPS, quer assumam a perspectiva da análise política em saúde, quer recortem políticas es-
pecíficas utilizando distintos referenciais, vem gerando dissertações de mestrado, teses de 
doutorado, artigos e capítulos de livro. Dado o incremento da produção de artigos nos últimos 
dois anos, o coletivo de pesquisadores do OAPS considerou pertinente organizar um número 
temático da ‘Saúde em Debate’ dedicado especificamente a esse tema. 

A presente publicação, portanto, apresenta um conjunto de artigos produzidos por pesqui-
sadores vinculados ao OAPS, assim como vários trabalhos submetidos à ‘Saúde em Debate’, 
cujos temas e abordagens se aproximam dos 12 eixos de pesquisa do Observatório. Fieis aos 
objetivos que marcaram a fundação do Centro Brasileiro de Estudos de Saúde (Cebes) e à 
linha editorial da sua revista, esperamos, com a publicação deste número, ampliar e fortalecer 
a rede de pesquisadores comprometidos com a qualidade do trabalho acadêmico e estimular a 
militância sociopolítica em defesa do SUS, da Reforma Sanitária Brasileira e do direito à saúde 
no País. 
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1  Sediado no Instituto 
de Saúde Coletiva da 
Universidade Federal da 
Bahia (UFBA), o OAPS 
vem sendo construído, 
desde 2014, a partir da 
aprovação do projeto 
apresentado ao MCTI/
CNPq/CT-Saúde/MS/
SCTIE/Decit (Chamada 
nº 41/2013 – Rede 
Nacional de Pesquisas 
sobre Política de Saúde 
– Conhecimento para 
efetivação do direito 
universal à saúde). 
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